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A haplologia morfológica das formas X-ção:  
enfoque diacrônico e representação  

morfo-prosódica 

Carlos Alexandre Gonçalves – UFRJ / CNPq 

Luciana de Almeida Silva – UFRJ 

 

Introdução 

Neste artigo, analisamos o fenômeno da haplologia morfológica 
(queda de sílabas em fronteira de morfemas) das construções X-ção 
com os instrumentos da Morfologia Prosódica (McCarthy, 1986), 
que incorpora à descrição morfológica aspectos da fonologia não-
linear. 

No processo de formação de palavras X-ção, sílabas que apre-
sentam uma coronal como último onset da forma de base tendem a 
sofrer o processo, como se observa em ‘concessão’ e ‘expu lsão’, 
haplologias de ‘conceder’ e ‘expulsar’, que resultam do contato do 
onset coronal da base com o onset coronal do sufixo nominalizador.  

No artigo, defendemos, com base na Geometria de Traços (cf. 
Clements & Hume, 1995), que a adjacência do traço [coronal] é evi-
tada nas formações em análise quando segmentos coronais se encon-
tram em fronteira de pés. Para tanto, recorremos à Fonologia Métrica 
(cf. Hayes, 1991) para representar o fenômeno. 
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A natureza da haplologia 

A haplologia constitui processo fonológico que se caracteriza 
pela supressão de uma sílaba em fronteira de palavras ou de morfe-
mas, sendo, por isso mesmo, um típico fenômeno de interface da 
fonologia: ou com a morfologia ou com a sintaxe. Acontece haplolo-
gia quando sílabas em fronteira ficam adjacentes e apresentam iden-
tidade de traços, como se vê no exemplo a seguir: 

(01) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em (01), os onsets e os núcleos das sílabas 3 e 4 – formadas da 
direita para a esquerda – são idênticos e, por isso mesmo, tendem a 
se fundir, figurando, no nível fonético, somente uma das sílabas. Há, 
portanto, perda de uma sílaba ([dzi]) na fronteira das palavras ‘facul-
dade’ e ‘de’, resultando na forma “faculdade letras”. Outros exem-
plos de haplologias sintáticas são “lei(te) de cabra”, “merca(do) de 
trabalho” e “peda(ço) de pão”. 

A haplologia se manifesta, em português, também no nível da 
palavra, embora casos desse tipo sejam bem menos freqüentes que os 
encontrados na sintaxe. Segundo Faria (1970: 266), o fenômeno 
“consiste na supressão de uma sílaba, quando, na mesma palavra, 
duas próximas começam pela mesma consoante ou quando a vogal, 

     “fa.cul.da.   de . de .le.tras” 
 

 
 
                        s 4  s 3 
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centro da sílaba, está fechada por duas consoantes idênticas”. Nas 
formações X-oso e X-ção, o processo de derivação pode resultar em 
formas haplologizadas, como se vê nos exemplos em (02): 

(02) 

 bondade      +   oso       >   *bondadoso        >  bondoso 

 maldade      +   oso       >   *maldadoso        >  maldoso 

suspende     +   ção       >   *suspende/s/ão   >  suspensão 

Como se vê em (02), o processo de derivação por sufixaç ão de-
veria promover o acréscimo de uma sílaba à palavra derivante. Entre-
tanto, os sufixos, ao serem anexados às formas de base, levam ao 
apagamento de segmentos fônicos devido à igualdade de traços nas 
fronteiras das formas combinadas. Com isso, derivado e derivante 
apresentam o mesmo número de sílabas e a mesma estrutura métrica. 

Os exemplos de (02) ilustram o que chamamos de haplologia 
morfológica: a deleção de sílabas é determinada pela interação dos 
componentes fonológico e morfológico, haja vista que o  acréscimo 
de afixos pode deixar adjacente uma seqüência de segmentos idênti-
cos ou foneticamente muito próximos. 

Embora em menor freqüência, outras formações morfológicas 
favorecem a atuação da haplologia. Esse fato pode ser percebido 
através dos exemplos a seguir: 

(03)  

Candura: [Por *candidura < cândido + -ura] 

Catalografia: [De catálogo + -grafia] 
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Dedurar: [De dedo-durar] 

Esplendíssimo: [De esplêndido + íssimo] 

Etário: [Do port. *etatário < lat. aetate, 'idade', 
+ -ário] 

Gratuidade: [De gratuito + -(i)dade] 

Idólatra: [De idololatra] 

Minhocultura: [De minhoca + -cultura] 

Semínima: [De semi- + mínima] 

Tragicômico: [De trági(co) + cômico] 

Volumetria: [De volume + -metria] 

Neste artigo, limitamo-nos à análise da haplologia resultante da 
combinação de uma base verbal com -ção, sufixo nominalizador, 
como exemplificado na terceira linha de (02) e mais fartamente em 
(04), a seguir: 

(04)  

admiti       +  ção  >  *admiti/s/ão       >  admissão 

 converte    +  ção  >  *converte/s/ao   >  conversão 

 satisfaze    +  ção  >  *satisfaze/s/ão   >  satisfação 

 produzi      +  ção  >  *produzi/s/ão     >  produção 

 ascende      +  ção  >  *ascende/s/ao    >  ascensão 

 aludi           +  ção  >  * aludi/s/ão        >  alusão 

 protege       +  ção  >  *protege/s/ão     >  proteção 

 corroe         +  ção  >  *corroe/s/ao      >  corrosão 
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 exclui          +  ção  >  *exclui/s/ão       >  exclusão 

A haplologia como fenômeno histórico 

A haplologia morfológica é um fenômeno que remonta ao latim 
e foi muito freqüente na evolução para o português. Verificam-se 
casos de haplologia morfológica em vocábulos latinos, como os e-
xemplificados em (05): 

(05)   

*honestitas   > honestas 

*societitas    > societas 

*fastitidium   > fastidium 

A haplologia dos nomes deverbais X-ção pode ser explicada 
historicamente e, por isso, acreditamos que o fenômeno não seja 
produtivo na língua portuguesa contemporânea. Para demonstrar que 
a estrutura haplológica dos substantivos deverbais em português 
constitui fenômeno histórico, convém explicitar alguns dados diacrô-
nicos acerca de sua origem. 

Em latim, as formas verbais são apresentadas nos dicionários a-
través do que denominamos formas primitivas dos verbos que, por 
sua vez, são dispostas do seguinte modo, tomando por base a forma 
latina referente ao verbo português ‘aludir’: alludo, alludis, alludere, 
allusi, allusum. A primeira corresponde à 1ª pessoa do singular do 
presente do indicativo; a segunda, à 2ª pessoa do singular do presente 
do indicativo; a terceira, ao infinitivo presente ativo; a quarta, à 1ª 
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo; e a quinta cor-
responde ao supino. 
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Os verbos e os substantivos deverbais em português foram or i-
ginados de diferentes formas latinas. Um exemplo disso é o infinitivo 
do português, que corresponde ao infinitivo do latim. Logo, a forma 
latina alludere, que possui o radical de infectum, após sofrer mudan-
ças fonológicas, passa a ‘aludir’ (português). Já os substantivos de-
verbais latinos foram desenvolvidos a partir das formas menos 
verbais – os particípios passados – que, por sua vez, originaram-se 
do supino. Em outras palavras, o particípio de alludere é allusus, -a, 
-um, que possui o radical do supino allus-. Dessa maneira, o substan-
tivo formado é allusio, allusionis. Portanto, as formas deverbais com 
sufixo -ção que iremos analisar neste trabalho evoluíram a partir 
desses substantivos latinos e o infinitivo, por outro lado, foi origina-
do de uma forma que já apresentava um radical distinto, o de infec-
tum. 

É possível tecer essas afirmações com base na cuidadosa análise 
feita da etimologia dos verbos e nomes em questão. Esse rastreamen-
to foi feito objetivando esclarecer a breve relação entre verbo e sub s-
tantivo deverbal descrita no Dicionário Etimológico da Língua 
Portuguesa (CUNHA, 1986). 

Em todos os exemplos de (06), a seguir, as formas infinitivas 
provêm dos radicais de infectum, enquanto as construções nominali-
zadas X-ção advêm das antigas formas de supino. Como se vê, nome 
e verbo evoluíram de étimos diferentes. No entanto, acreditamos, 
numa fase histórica mais pretérita provavelmente os nomes deverbais 
tenham sofrido um processo fonológico de abrandamento de traços. 
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(06) 

inserir   inserção 
inserere insertio, -onis (part. pass. insertus, -a, -um) 

suprimir  supressão 
supprimere suppressio, -onis (part. pass. suppressus,-a,-um) 

conceber  concepção 
concipere conceptio, -onis (part. pass. conceptus, -a, -um) 

permitir  permissão 
permittere permissio, -onis (part. pass. permissus, -a, -um) 

aspergir  asperção 
aspengere aspersio, -onis (part. pass. aspersus, -a, -um) 

concluir  conclusão 
concludere conclusio, -onis (part. pass. conclusus, -a, -um) 

Nas formações em análise, a menor identidade fonética entre o 
verbo e o nome correspondente tem, portanto, motivação histórica. 
No entanto, a atual situação de pares verbo/nome do tipo suspen-
der/suspensão pode ser satisfatoriamente descrita, assumindo-se a 
existência de uma haplologia morfológica motivada por propriedades 
articulatórias da consoante que inicia o sufixo de nominalização. 
Nesse caso, cabe identificar e analisar os contextos que favorecem ou 
bloqueiam a ocorrência do fenômeno. Para descrever a haplologia 
morfológica dos nomes deverbais X-ção, utilizamos um corpus cons-
tituído de cerca de 200 formações com perda segmental. Os dados 
foram rastreados a partir dos dicionários eletrônicos Aurélio 
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(HOLLANDA, 1999) e Houaiss (HOUAISS, 2001), através de busca 
pelas terminações “são”, “cão” e “ssão”. 

O comportamento das formas X-ção com haplologia 

Nas formações rastreadas, sílabas que apresentam uma coronal 
(som produzido na parte anterior frontal da língua) como último on-
set da forma de base tendem a sofrer o processo, como se observa em 
‘concessão’ e ‘emissão’, haplologias de ‘conceder’ e ‘emitir’, que 
resultam do contato do onset e do núcleo coronais da base com o 
onset coronal do sufixo nominalizador – uma fricativa alveolar (/s/). 
Isso pode ser observado através do esquema apresentado a seguir, em 
(07), para /conceder + /s/ão/ > *conce(de)/s/ão > conce/s/ão e /emitir 
+ /s/ão/ > *emi(ti)/s/ão > emi/s/ão. 

(07)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

No processo de formação de nomes deverbais X-ção, a variável 
lexical que caracteriza a base, nos termos de Villalva (2000), é o 
tema do verbo, ou seja, o sufixo -ção é anexado à forma verbal que 
contém o radical e a vogal temática. Por exemplo, em “neutralizar”, 
o verbo, cujo tema é “neutraliza”, aparece maximamente representa-
do na estrutura morfológica do substantivo “neutralização”. 
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Nos casos aqui analisados, o contato da última sílaba do tema 
verbal (justamente aquela em que aparece a vogal temática) com o 
sufixo nominalizador, ambos com traço coronal, provoca o apaga-
mento dos elementos coronais da base, havendo, em decorrência, o 
não-aproveitamento do tema: a forma verbal não está maximamente 
representada na estrutura morfológica do nome porque a sílaba final 
do verbo não se realiza foneticamente. 

A haplologia dos nomes deverbais em -ção é um processo que 
afeta principalmente substantivos que derivam de verbos de 2ª e 3ª 
conjugações, como, por exemplo, “compreender / compreensão” e 
“agredir / agressão”. Isso se deve à coronalidade de /e/ e /i/ que, por 
sua vez, constituem a vogal temática verbal. Dessa maneira, um dos 
contextos favoráveis à atuação do fenômeno (o mais freqüente) é o 
de contato entre três elementos coronais: o onset e o núcleo da última 
sílaba da base verbal e o onset do sufixo -ção. 

A haplologia em questão se explica, portanto, pela adjacência de 
segmentos coronais – vogais anteriores, consoantes alveolares e ál-
veo-palatais – numa fronteira morfológica que também coincide com 
uma fronteira de pés, como veremos mais adiante. Dessa maneira, a 
coronalidade deve se manifestar no onset e/ou na rima. Esse fato 
explica por que nomes deverbais de 1ª conjugação são menos afeta-
dos pelo processo: eles apresentam, na rima, uma vogal que não se 
especifica como [coronal] – /a/, um segmento [dorsal]. 

Verbos de 1ª conjugação também podem sofrer ação do fenô-
meno, como se observa em “rejeitar / rejeição”, muito embora me-
nos de 10% dos dados rastreados seja de tema em -a. Nesse caso, o 
onset da sílaba final do tema tem de ser idêntico ou maximamente 
semelhante ao onset do sufixo. Dessa maneira, dois traços atuam em 



 

Caderno Seminal Digital, Ano 12, Nº 6, V 6 (jul/Dez 2006) – ISSN 1806-9142 
 

157 

conjunto: [coronal] e [sonoro]. Por isso, somente verbos de 1ª conj u-
gação terminados em /t/ e /s/ sofrem haplologia. Os dados aparecem 
em (08): 

(08)  

abusa         +  ção   >   *abusa/s/ão        >   abusão 

compulsa   +  ção   >   *compulsa/s/ão  >   compulsão 

dispersa     +  ção   >   *dispersa/s/ão     >   dispersão 

expressa     +  ção   >   *expressa/s/ão   >   expressão 

expulsa      +  ção   >   *expulsa/s/ão     >   expulsão 

injeta         +  ção   >    *injeta/s/ão        >   injeção 

interdita     +  ção   >   *interdita/s/ão    >   interdição  

inventa       +  ção   >   *inventa/s/ão     >   invenção  

isenta         +  ção   >   *isenta/s/ão        >   isenção 

junta          +  ção   >    *junta/s/ão         >   junção  

propulsa    +  cão   >    *propulsa/s/ão   >   propulsão 

revisa         +  ção   >    *revisa/s/ão       >  revisão 

Pelo que se expôs anteriormente, pode-se afirmar que a haplolo-
gia dos nomes deverbais X-ção não é um fenômeno produtivo atual-
mente, já que não formamos verbos de 2ª e 3ª conjugações 
(paradigmas fossilizados), isto é, nenhum verbo novo se forma em 
nossa língua com vogal temática [coronal]. A produtividade dos ver-
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bos de 1ª conjugação torna o fenômeno improdutivo, já que a termi-
nação “-ar” constitui bloqueio para a haplologia, uma vez que o nú-
cleo da sílaba final da base se especifica como [dorsal]. 

Por outro lado, há casos de haplologia em nomes cuja sílaba fi-
nal do verbo é constituída apenas de núcleo silábico que se especifica 
como coronal: “incluir / inclusão”; “concluir / conclusão; corroer / 
corrosão”. Isso indica que a coronalidade se manifesta no constituin-
te sílaba e não só no onset, necessariamente. 

Os quadros a seguir ilustram os contextos que favorecem a ha-
plologia das formas X-ção, em ordem decrescente de importância: 
(a) três segmentos coronais adjacentes (09); (b) dois segmentos co-
ronais adjacentes (10); e (c) dois onsets coronais desvozeados adja-
centes separados por um segmento dorsal (11): 

(09) 
a) Verbos: agredir, converter, conduzir,  

proteger 

RADICAL VOGAL 
TEMÁTICA 

SUFIXO 

Onset núcleo onset 

[coronal] [coronal] [coronal] 

/d, t, s, z, š, ž 
/ 

/e, i/ /s/ 
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(10) 
b) Verbos: corroer, concluir 

RADICAL VOGAL 
TEMÁTICA 

SUFIXO 

onset núcleo onset 

[coronal] [coronal] 
Ø 

/e, i/ /s/ 

 
(11) 

c) Verbos: rejeitar, expressar 

RADICAL VOGAL 
TEMÁTICA 

SUFIXO 

onset núcleo onset 

[coronal] 

 [- sonoro] 
[dorsal] 

[coronal] 

[- sonoro] 

/t, s/ /a/ /s/ 

Com base nos dados, é possível concluir que há casos de sílabas 
sem onset que sofrem haplologia (10); logo, a rima que apresenta 
núcleo coronal é tão importante quanto à sílaba que tem a coronali-
dade se manifestando no onset. Nessas duas situações (09 e 10), a 
sílaba, como um todo, caracteriza-se como coronal. No terceiro caso, 
ao contrário, a sílaba não é inteiramente coronal e, em função disso, 
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a haplologia das formas X-ção não constitui processo produtivo na 
língua. A força que desencadeia o processo é um princípio da gramá-
tica universal denominado OCP (Obligatory Countor Principle), que 
conspira contra a adjacência de formas com material fonológico i-
dêntico. 

O domínio da regra de haplologia 

Das cerca de duzentas formações rastreadas, mais de 70% (qua-
se cento e cinqüenta formas) são imparissilábicas, isto é, apresentam 
número ímpar de sílabas, como, entre outras, “concessão”, “emis-
são”, “alusão”’ e “dispersão”. Esse fato corresponde a uma segunda 
grande motivação para o fenômeno: o apagamento de material fono-
lógico levado a cabo pela haplologia evita que, no processo de for-
mação de pés métricos, sílabas fiquem desgarradas (não-integradas a 
pés). 

Formas X-ção canônicas (sem haplologia) necessariamente le-
vam a um aumento no número de sílabas da base verbal e, com isso, 
modificam a estrutura métrica da forma verbal derivante, como se vê 
na representação em (12). Assim, verbos dissilábicos (“malhar”) 
formam nomes deverbais trissilábicos (“malhação”); verbos trissilá-
bicos (“escovar”) formam nomes com quatro sílabas (“escovação”), 
e assim sucessivamente. Nas representações a seguir, ( ) delimita o 
constituinte pé, formado da direita para a esquerda em função do 
peso da sílaba final (nas formas verbais infinitivas e nas nominaliza-
ções correspondentes, forma-se um pé com a sílaba que contém “r” e 
“o” na posição de coda), os símbolos * e . indicam, nesta ordem, o 
constituinte forte e o membro fraco do pé. Como se observa em (12), 
o nome deverbal apresenta, em sua margem esquerda, uma sílaba 
desgarrada (a). 


